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I gum gove roo que ca ia 11 a� camams pc- I pa!'a a "enda Il 'al guma s d as nossa s colon ias, . I (' III estade á Ire n le d <) III in is I" rio dos e> Ir" l,�
rante mna VOl8Ção contrana Oll pelo re-lle\':lfI�ou-sc logo no propno SCIO do parla- gC!I'OS,

\ sultado moral d'uma discussão qualquer. mrnto c n..'l. imprensa- unia - celeuma enorme A agencia Hews enviou os seguintes let-
Vae abrir-se o parlamento. Os nossos g_ovcrnos não costumam c�ir I contra tal rroposL�, que, diz¡a'r� csses J!(!-
O governo qtl�, para desgraça do paiz, -saem, por ,'W de regra, quando a coroa' tnota«, era aücntona da nossa dignidadc.

��cm dirigido os negocios publicos n'estes assim o entenda, porque a respeito d'opi-! Estes eram como os tars fidalgos qne pre'-
¡[timos. te�11pos, violando cons�antcmcl1te nião pll,blica, de ha muito que só ha a que ,'ferem alTllinar�se compJetanwnte a ,:rn.dcl'

;:1 constrturçao, exercendo a mais execran-
I
se publica. qualquer propriedade, com o que endireita­

,ja dictadura de que ha memoria, vaeern E' fora de duvida, no entanto, que este riam a sua vida. Mais tarde os credores fi­
fim apresentar-se perante a represcnt(1çi1o estado de coisas não pode continuar. e I ram-lhe com as pr()priedades pOl' pl'eço In­
nacumol e prestar.co.nt<1s do� seus actos a qu� ou a ruina vrra ou o raiz se agitará I ferio�' ao scu \'a�r, 12:1l'a pa,gamPlllo dos seus

luem,. n.a s,:-ta m�IOQa, lhe e dependcnte, scrwmcnt<> a valer, estabelecendo as re- ¡ Cl't'(1110S, �lU e�lao .põem-Ih as em [lraç:¡, [¡­
cela viciaçao eleitoral e pela corrupção gulares e JllSWS normas do systema cons- cando o f¡Jlalgo sem recursos alguns.
de toda a ordem. titucional. E' precisamente o que está arontceendo
Facit é antever o resultado da sessão Todos aquelles, pois.que ainda pugnam com as 1I0S!,;lS colonias, mas ('0111 a circums-

-arlamentar. com sinccridade pelos interesses ameaça- Ian ria agr:)\,�lflle de ser em Iwifll'l'S condições.
Com maioria nas duas cámaras, o go- dos da patria, compete-lhes provocar, por Não quizemos \'{'UdPI', podendo assim pn-

vcrno fará approvar tudo o que quizer, todos os modos honestos e dignos, uma §!:11' a nossa divida e ficando ainda com di­
.ibterá as concessões que pedir, e com o convulsão geral no paiz, que ponha côbro

, nheiro, mas agora a pOIlCO e pOllCO vamos

mesmo impudor que apresentou ás criti-] a esta desenfreada orgia cm que UlTI go� per-lendo os nossos territorios ern Africa.
,'as aCCrD<1S dos seus dislates feitas 11a im- verno sem ideas e sem brio mantem os Um dia é a. Inglaterra qne !:Hl{':1 mão de
vrcnsn e nos comicios; receberá as inve- mais altos poderes do estado e él honra uns terrenos cubiçados,e o 1l0S�O goreJ'llo CUl'­

.rivas das opposiçõcs, continuando impa- da nação. va-se submisso ante essa-expoliação, ou lau­
e ido I1é1S culrninancias do poder, escuda- Nem a impresa nem os meetings têm des- bo edesfaz-se em attenções para com o la­
.lo na indifferença publica e na confiança pertado o patriotismo adormecido, indiffc-I drão, mantendo com cite as melhores rela­
d,l corôa. rente, enervado dos cidadãos portuguezes. ções: recorrendo aos seus bou« (U,::cilios nas

Podem as opposições demonstrar á evi- náo o despertará tambem, a nosso ver, a tomplíc:lções diplomatic:ls, lIomeanuo-Q mc­

;,l�nçia os cnormissimos erros governati- eloquencia parlamentar; mas ha ainda di;meil'o nos conflic.los inlern:lcion:;¡cs c con­

\0';, verdodeiroscrimes commettidos pelos quem deseje aguardar mais este desei:lga- sidel'ando-o O nosso tiel alhado.
::nmens da sitl1aç�o; podem,as 'Y'iolencias no. Oull'O elia é a AHemanlla que faz mão bni­
.::: a::. corrupç?�s execcid<.ls e�11 todos os ra- Aguardemos, m<1s,seja q_ual for o resut- xa a Kiong;l, esforçando-se logo os orgãos
,�1(lS da adm�l1lstraçao 'publica, e as ver- tado, é de absoluta e inadiav�1 necessida- mlnistcl'j¡¡f'S a sarraI' nos scus canudos para
:;nl1ha? c baIxesas pratICadas. com o �s- de entr�r rasgad�n�e�te em .vld� n.o\'a.. eX�lllar o �ino dipJomaliw do aclual ministro

';�-'�<�'�ld�o;l:;�-u���i; '�e��;rti�¡b�;�'O;���= .,
co �11�i�'��1�";��d�D���-���d�'11�Rrir7 p1tN: A"ñ�:p�¡;"�S�I;��;';i'� 'I)��:;;- romñlicaçi)rs COlri

�;:,;;¡�s ao governo� 'a situ.açáo politica não que chal11a�ldo á vid,�activa os cidadãos, I oq!J:as polt'nci�s por (,�IIlS;:¡ d'ls noss.as colo­
�;',: modificará radicalmente, porque no educa-os, fazendo-lhes conhecer, os scus nias e, pouco a pOtlCO seremos expoltados de
::;(tlz nãe) el'lCiJHtcal'.ão ecco as palavras pro- direitos e deveres e ��repara-os a forma- aqui.llo qoe é nosso, sem que pelo menos nos

:n.mciadas 110' parlamento, po'!' mais. v�r- ,ção e manutenção de g?r.verno_s hO�1o�e- H'llha d'alli qllal�uer lucro pecuniario.
<ladeiras e justas que sejam, e o a polO 1':- neos e fort�s, qu� adnll!1lstn�rao, nao a� Agora surgem as concessões a naciorqaes,
�:(!ndicional do poder moderador COlltl- sabor de o!Jg,archl�s ou syndlcato.s, mas a

qlle de antemão ji têm organisado cornpa­
,J').;Jrá a ser entretido pelas inei:gotaveis vontade da nação IIvremellte mal1lfestada. nhias estrangeiras {Jara Hansfcrir para ellas
'llélnifestacóes nevroticas do verdadeiro Temos sustentado sempre esta ordem

as concessões obtidaB.
..:hcfc do�ioverno,pelas diplol-11acias do rs- d'idéas e. hoje, l11éiis do 9ue Imnca,estm�os E as;:;im irá tudo pela. 3)!;U:l al.laixo.
ir¡di�t(t da nusta dos estfongeiros e pelas convenCidos ·da urgenCia. da suaT pra,t,lc�. fI' q (11'_t

I b N d t I Não se \'('nd", (Ille isso é a ronlal' tA. I

[é':;!(/'s do marechal da gu�rra. O par nmento vae a m·-se. 'a a CI LI I
'" , " ,'. " ,I ._

'E -' d' d' d di' factores esneramos das 'suas sessões, a não ser o gTlldade e o 11110 ndclon,tl, 1l1:l� \ .Ir-se ue�
�. aSSim, Ispon o os )IS ,I i ,,1' I � . \ " (lI 'llCI'JS c't'''1I1fY('1
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, o-overpo completo dcsen aano para os ingenuos que xam o P( I «'I IIiIO� ,e .IS l' ( 'L' ti , (').-
�le C�SS<1nos a sua eXlstel:Cl3, o

E" _'. '. .

b..
_ ir:1s. yendo (Ille esl:t no IlOde'I' um gO\'CrOO

'l()SSO senhor atravessara a sessao pal I.a- mnda possam eXlslu. '
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' ... ·111fl� I COlli o filia lUlo [lúm'lIl azer rao apron�l-

mentar, qHe, talvez, melhor sena ter SI o xa a, pOt.cm, nos �ngdnemos e u ,,-,.
-

I, . ,' .. " ,';¡ ,

.. '.' ", ,'., '1,' _

�. d' , fi. d os I,ounar sagem rhetoflcl dos tribunos possa curar I
Lindo d, OLC..lSI"O p:'lI a ,l.IHIlCdl Ll nos:sa J<m

�u¡a a mais uma vez a 111 en, t'
�
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L (I il�, Il'l-I su'' despres'mdo a; ver<Tonha de mostrar lambem mais urna a nevrose que domina todo o gabl1lete (eHa e su s I Il ," t ( ,

;'
' .c( I".. b. � .
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, ,',._ I ilelra eX!)I't'ssa lIaS Irat:u.os anlenormen ,e
T/'Z a ll1ut¡[¡dade do narlal11ento entre nos. actU<1.
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t Imrl;¡! os por t'uas propl'l�I:::'.Mas sera fi ultIma pro\'a. INáo cremos que algucm tenha ainda a . AS COLONIAS 'Agora, pare�e, (1.:'1(-) 11��O �Ies�sllr: ,IlO� es-

'.� ':I.J d, ct'ed'ltar q'le no nosso '[lpra cnlll o que 111111,0 tI r,l{I d g,lIl I,ll O:s CIC-
IJ"Clll1llaue e a ( " '

. I· . .

! IT Iri' .

'Jaiz com o svstema co¡')hecidissimo de Quando no parlamrnlo o' sr. José 13('1110 I ditos dl{llolll;ltII'O� <_o sr· I.nlze I lell'O, qUI�

L;g�r dcputac{os c fabricar pores, hajà ai-I Ferreira d'AlmeiJa apr{'SCIIIOll a prni�osl� I
é çcrl;lIIl('nle o IlI!fIISlro mais d('sasll'ado que
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Il' I ,'l'" I _.1"'ll!.'OI1 ¡'¡.,'II. dell,lo a cara n�ls folil;ls do arlJllslo¡. é Cl'in�1

FOL:a::ETI� I tie.. (lIJ.ll1lr;lt.m (fllC ('
..
Ia (IS{¡Il¡.,.rUlra 1.la PI'(l- \,,'

I J 1 I _ Pri'lIel'za! {!'le (',sIc ;1s;;nrnplo escandaloso mere{'a a SU:l

IIIIlSC�lll alie (lOS sa1l1)/l'fínt� pe a Sila Il'I'i'IH"�- I
I hensl\'el tenue di! grand SClfj'll('IIJ', pela Sila alia -MarqIH'z! , appro\':1ção? .
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'1 I l -8,· 1¡'le" (ll',�"I!..,J,I·,'l,I.'I. 11,',1' (·�t·,·I'f()I·rllosa tnll- -Acho o assum[)IO adoran'l e Ilaluralls-
.
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i e egalU'I:l e pelO seu illO e:,pll'l o, mon ell c v t "- u"

I� e t!llctil. ¡II(,I' na su;¡ ::;al;¡ ,'¡¡¡creria Il'ndl'r-m';\"? simo.
"

=*=. Olga rsperou, e!lcolholl o� 1I01ll1.Iros c 11i- '-Qlle e�lr;tIIlta pergIll11:'1! Alélll de qUI' -O ma.rqul'z e �dlOso I.. _
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I ritriu-sc ('Jara a parla, decidida a lI];1n,1;.11' di- t'ssas-eoisas lião Ille dizem respeito; dirija-se -Oh I laç,o á pr"w'za a )'lsllç,a l�e nao a.

O1gc\rcspOltdl'u 'lII() 11;'0 esi;�\'a\'lSI\'e I�ara I)'
," IIICII 111,'11,'11111. S,'11I,'II'(II' mila béqllcu!('! rh'llIln (IUP e .naturalI L I onstle Z,el' ,'Ia 1�ll,·II'(lu"'.· Z, (I ('1l', ,'1:10 podia reeehd-o. •
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I N'I',<;S{'I, OI'c<lsião.,Latallr fl'Z lllll '!'!'e::;lo, rill-a -Se Ille :ltH.:lllrisa, f;JlI;¡r-¡II(�-hei; na eer- qlle 11m cus ... 011 Ulli tOIllI'1n ,Sl� re\'ls a (l�

:-(111, despediu a creal a c cncallllll lOti-se p.ara -'
c'

I' 1 II.1 e 1'11'1 L'IO �et' CIILOI1·1·.¡'0, (,'lll'\,,'llld('¡-se rC:'[ll'iIO- llza di� Ijl.le 11:.'0 fal.'ei (1'.Il'Slilo d(� 1.)I'('.ço ! IIOd;,�:, as onll,.:lS, P,:II';I,a,g,I:lt ",I'.a, 1,1,11,1 tt,�r ,<ine,sala de recenção. UIlICI Cülul':t SlIl'ua. :Iglta- " .1 '

1 It -1l0l1l10 � a�ora cOlllund,� o 1"'I!lCllne com alll:l.:l rom.t'{\l! TI.!. (.i'. ,LI,lo e " ,ICd.lal 11,1 ��':1.-a. \'il!l'a\'a-lltc os nen'os u dClwmia\'a-sc salllell!.e. �
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(jl¡ ligeiro In'IHor ((IS �lUIOS.
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Domingo, 50 de se(,emlu1o de '18H4

ASt;IGNATURA8=Pór t.rimestre, puga adiantada, 500 re¡� semestre, geO reis: anuo, U(jOü réis: numero

«vulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço das esturnpilhae. "'oda a correspondeucia deve ser dirigida a

�';-¡);I<l Garda Delgado, administrador d'este jornal, rua de S. Sebastiño. i2 e '14, ou I'U,I da Bi.rbacum IU e 12=Lou¡é�'

LOULÉ
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gmmmas:

LOlREl'íÇO �IARQUEs, 25 SETEMBfiÔ, Nbi'r�.->

Agll:lrd:lm-sc disturbios sérios. O chefe dós
kaffircs, ��alt:lzu la, reuniu alguns milha res de
kaflires, diz-se que, para atacar a cidade.

O governo dislrihuju arruas á. popllhlÇ;IO
branca para se defender, Ha grande alarnn-.

CIDADE DO CABO, 26 DE SETEMBRO, MA:>II(\,
-No banquete de homem á noite, till cas«

do «mayor)) o ministro Sprigg disse qne o

gorenú¡ não linha aviso official da convenção
entre a Weslerl:mds Railway Campani» e

Portugal para reduzir a tarifa do transporlc
de mercadorias 110 caminho de feno dc Lon­
renço Marques; S{', porém se achasse que os

direitos do governo do Cabo tinham sido 1«­
sados, o ministro pediria ao g:lbinele de Lon­
dres que exercesse a sua influencia junto do
goremo portuguez afim dc assegurar o res­

peito dos direito do Cabo.
I /

O Iomol do Commercio diz mais:
. «No jornalo TemJls, de Ilonlem, lú-se 1;lm ..

bem I'sla nOficia cl"e é l)os1'i\'t'1 qlle tellll:l.
alguma relação com o ·telegraml1la�i1a Hllv(1�:

«A lensão das r('I:1ções entre as commll­

nas Lrilannicas do sul de Africa e a repullli­
ca. tr::ms\v;diana :H1glllenla de día para diél.
SaLe-se' por rim tt'lrgr:w ma do Cabo, qne
�§t�,Ç.9J9Hj¡U:�t;Jj.udü:llf.ld:L nor c:_¡usa de Ulll

1t1":I} e a adlllinislrac;:jo dos caui'inllos de fer­
roC'bo�'rs, e (jue dlú,,;'ullsidcra como c(:utruria
aos trafatlas existentes.

«S¡,crnn_tlo csla {,oll\'('nç�O, qne foi ijrrnarla.
por Uil� ;mno, e qlle !l'm de ser rad¡fic3da

pélo go\'el'110 de Lisboa, as mercadorias dl'S­

carregadas dircclanll'lIle ('Ill Lourenro �br­

qlles gosarIio, de hoje cm diante, de uma I't'­

ducçi10 de f5 rralleos por lonclada, o J)III\
dará ('JO resullado desviar para ali uma 'par­
te do conlrnerl'io qlle se faz pela \ ia de Co­

pelowne (cidade do Cal)o).»
Que Hoya st'lllsaboria. 1I0S ('�perará?
Qnererá a Inglalerra, ell! lroca dos S<'lIS

bons SCIV:çoS, corno rncdianeim !la 1l'i¿lissillia

qucSlão b'anlada mire nós e o Br(lzil, pro­
morel' qua lquer conflicto em LOll l'('nço�};¡ nJ1�ps
para depois, soh qtl;¡I<¡II�'r pretp:Xlo, elmal'

para ali tropas snas e assim apoderar-se, sem
gralld(,s diffiwldadl's, d'a(fllella nossa 1ào Cll-

IJiçada pos'scssão '?
. .

O s r. Hi Il I zc é 11 III \'() 1't!;1t h, 11'0 ('Il ):(111(0 p�lril.
Porlngal. Qlle fatidico mini, Iro! -'

•
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*
* I e solcrou!« patricias de Ccrvnntes. ALé o CPU,

."\.c la-se gravunClll.e es erma, no gnz, a ! o� ". D fv �� �lnmro niUlIl:CS
_

ura.nte," s,cm.:ma_ll1da. vunos n'esta terra I' parece, [1'1'
..

adquirido urn torn rueluncholico
ex.':" esposa do nosso particular amizo sr. I

:" 'I, '

.

]
v os srs. Jose .Chnslorao, empregado da casa, que nos afflige,

.

.

, 03.0 V�z dG .Ma�can'n"as.. St'gllndo o· orgão official do governo, a Tar- el? sr
.. Joaquim Manoel Crespo; Iayme L. P. E' sabido que o cnraeter portusuez é mui-

Se,nt,I"lldo os_ 1,Il.CO,IlIlIl,UU.OS da ,",IJ'IU.O. sa .8e- d�,' os :", COI1lc'c,¡·r··I"n.los de Lourenço Marques t] A I I d fi c jrIt' I I I
. _'

«.., _ n �gul[lr, ('('rreset! [¡FI e . a mna úlmpos me - o menos esp�II1SIYO (jl1e () I(:span IO I' pOI'
nhora, fazemos ardentes votos pelas suas mc- nao offercccm gnmdade. lo &: Irmão; Manocl Freire Cruz, empregad-o isso mais sensive] é a f;¡lla das nossas visi-
lhoras. E' o que secinfel'C do que diz um dos seus do.s srs. A. �bri;¡l1no &: Irmão; M�deslo Ho-I nhas; já não ha <: n]i�losa alcgria de Badajoz
Nfas�iL"'lent�H9:-A ex.OIa ST.a D, Vi-

ultimos numeros: drigues G;It'CIa, representante de diversas ca- e o estrondoso discutir de Salamanca.

doria Faisca, esposa do nosso amigo SI'. José (cA' noite, .ern conselho de ministros" rece- sas d;�, capital; Cunha e Brito, empr?gado dos As poucas pessoas que aqui pennanecem

,Fais('a, deu á luz, IU noite de quarta para
ben-se com effeitoum tclegramrna do gorer- srs

.. S�I\'a &-.Macl�a(10, do Porto; Jacinthe An- reuuem í'C aos grupos nil pr3ça. N'csrns b-el­

quinta-feira, com bastante Iclicidado, dois in- nador geral de Moçambique, o sr. Fernando 10�IIO IJUel'l'ClrO, digno empregado da bem COI1- Ias estações depressa so travam conhecimen­

tercssantes meninos. de MagAlhães, qne se acha actualmente em ceituada casa commercial dos srs. Abreu & I los, vivendo-se C0ll10 amigos velhos c as ri­

_
Aos paes os nossos parsbcns acompanha- Lourenço Marques. Esse telcgrarnma, segun- Loureiro; G, L� Menezes Saldanha, rcpresen- diculas formos usadas nas sociedades desap-

I d I I' do nos consta, Ioiexpcdido depois das 2 bo- ltl.nl.e elos SIS. Leopoldo Jucqucs l\. C.", de narcccm pOl' completo, Já me traio pOI' III
(OS· os \'0 os qno azemos pa;'a que, tanto L I

r

.

t: f ras da tarde, e não é portanto resposta ain- isuon. . com urn escrivão (IllO nunca tinha visto nos
estes como as crianças, rus ructcm urna longa
vida de prosperidades.

da ao que á mesma. hora pOliCO mais ou me- ..

'*
* dias da minha rida c com dois- priores nas

nos, expediu de Lisboa o sr. ministro cla ma- Esteve em Loulé na. semana finda retiran- mesmas condições, _

riuha. do-se houtern o SI'. dr. Antonio J. Guerr», .lleina lal confiança entre nós que não te-

«No t.el('gr�m.ma Jo gOlunalJOI' geral .de I delegado na comarca de Lagos. mos iuronvcnicnre cm cornmunicarmos iodos

Moçambique informa elle que ba Ires elias
1. _�-. os nossos segredos, Hontem vein o escrivão

correm em Lourenço MarqUl's boatos alar- ��n.cel.. tO:-l'ia qnarta-Ieira passada e depois de arregassar a calça, disse-me:

mantes de que os pretos intentam atacar a l'�a!lsoLl-se no club Iarensc um .co_nc{'r[c mu- -Luizillllo tem a bondade de ver-me {'sta

'-$ cidade. Acrescenra que :lpt'�:lr (Ie lião daI' sicillem q!le IOIlI:1l'<llli parte as r]¡st¡ne1as ama.- prl'll1. Nflo nolas um ponlo escuro junIO' do

J¿""Iialho d'Al.m.eida:-Está de lulo cledilo a silllilh:mle::i 1)0:110s, Loman ;IS devi- d�r;.ls t"X."IA; sr." D
.. Mari�, n.Isabel eD. Ht'r- 1 joclLo '1 S('I'{t uma nodoa ou o resultado d;,¡,

estc nosso qucrido amigo, antigo condiscipulo. das providencias para pro,tpgl'l' il cidade, O rn:n�a,. Lopes. �lUlllí'iI'O, d Olhão, dislf'¡¡�ão dos lelldõt's?

e brilllêllilissirno escriplo!', pel\) fa!lccilll('I1l.ü telegramrna [rata depois ¡¡'oulros aSSllmp[os 1'01 1l1:J!t!llliCO o dl:sclilpenho do program- --Eu de penws entendo pOlleo-lile rt'8-

de S!1::t esposa. referentes á administr:;ção da provillcia de rna que êtdl<lIlle puLI�:;1I110S, qne Ilos. garal:le pondi. _

Fia!llo (¡'Almeida I!;n·;a casado ha pOlleos Moçambique, inl'ol'mando LlIl:!Jl'Il1 dn qne hou- que ('s[as sen�iol:(�S h�o sel' uma glomi nac!o- -I'ois f'nliio yon mostrai-a a oulm anligo.
HlP'ÚS e lixado a sua resid(�ncia na Cuha, pro- n', no IliO, 11n1:1 Dggress50 c!(l gClllio á rorla- nai, COŒ� o s;:w p, bOle pal'� a I:o�sa .pro\'m- Esle escri,;:¡o conion-me os solJ'!'imenlo:>

XilUO ;'t !.erra da sila llaluro:!idadr, Yilla ue Iczn ele Palm:l, sendo l'epl'liida roni gr(jndes Cla, qne c (,Olll. C:l'kza ::l. 111:11S pi'l\'Ile-glada cm que passa na Ilos¡wdaria ol1dl� eslá. A' parle
Frades. perdas !lOS negros e IIcanclo ferido apl'll:ls

lal('llios e �lpt/dol:� IlIm:'I�:lt)S.
.

,

a aliillcnliJção qne 3flbe a sellO, e as c:Jaws

Porém cejo a I:ru!;didadc d;¡ fortlJlla o -um porlugucz.» . Geslo, e.s:ol;1 e :X!'cllçao, {udo 110S faz pr_?- (PC palTcclll de 6ml'l1lu romano, tem ainda.

',cio rerir ¡llyftltl.daillenle, na.lranr¡lldiriade do Ainda que assi!TI St'j:l, parece, no rnl.anlo,
I'er lIlU ,L:'dll;lll,le l,l'�u.I':� �:Ira 'l,nem, em La� �'m eillla de snppor!ar o dono da casa qne é

hi', qll_e h�\I;¡ ei'iado (\ o�ldl: ('SpC�'�l\'a d�'scall- que os prelos, para lorllOlren'l Illna lal altitu-I P(�.UU�. [�I 1�¡IIOI:.t�.'.I� c�.l�(:"iu:do al.c:ll1ç:u �1�1 do� il'aCUlldo c d('spo¡�l.-
�al' (I111�ra\"cllllt'nl(� d.a� lndl¡!flS �1 u�ml: lida de de, OLl foram pl'�pal'ados on est�o sendo lI1S- ��lllltlIOS loc,llt,� t.lltle os musIcos pO,tdgllC- �S;dlell�. os �('nl!orl's a que 1:01':.1& se

¡l(',adeilllrO e de pIiIIIICIS[;l b�Jo.rloslsslm.o, t.igados por qllem s('mpl'p I(,�II lido lodo o in-I ZI S·T.- .,. " " ... ,,', .

"" 0,8 :lllll.Op aql:1 l-dIZ, ;¡r)j'csell[,�llllo-se na c,¡sa

A�l)rnp;¡ldl:¡Jl�lo o 1l0�¡':'� ¡]Istillclo a II II go. na leresse em ly�ar. POltllp;:d. cm [Of.los os ponlos , �,l� IJode.l1o,s �I.� IX',II, de c:pcClílcul, os n, - do j:�T1lar com um -caço !la mao e um pl'�\10
sua ImllH'n�a .dul', ellrn¡HIIllOS lim dever I!TI- ondo a sua !l1!milada cllIIlC;) se [I's�,e locuple- 3, 1 e � (�O pl,Of"I.el_n:.1lcl,..que� p,elo d�semp�- sope:ro na olilr:l,

poslO pritt IRli,r�1a carll;¡r;'l!I;.¡grm ern qlle pOl' tal' á custa do <¡ne é IlOSSC', 1�I,l,O :ollec�o de. ll:tll.�el,S,d,dIicUIJ,td.es� �1aglll- A:>,ollze ('m ponlo e o que I1:iO esllrel' a

IJlllltOS allllOS ,,"I\i:�llOS.... lOque ¡¡illda assim podl>l'á r;¡Jí'l'.lústa nO\'::1 hca/:�.ccllçao" �,()� [Ji:,U .J')� ent�lllslaS�I1(lr: essas 1l01';JS nTlo alllloça.
Becebe, P[!IS, Htllto ti AlmeIda, uln aIJl';¡So questão, é a .stlperioridarle i�contes'ard de

'" :':��,t!�?�_,C)�I,I;)::' �Jv ,:I.I.Il:, (�e fU.:LJIO,' C��:AS I
Os lwspedes 1omaram-Ihe lJI,.medo (lue

de comlolencl;I. . 1;¡len!O t' rainollslllo do:", lllagls[rados qlle se st., y€lI;1::;I, ::',�� L,w, ,lfHt.S.lIl.[�� J,clantc q,���- I
lwnillinl se alre.re il pro!t:.'star, NlllgLlf'llI le-

r .-,-�� ,'.,
óll'ilam it rl'l'lll,e ¡]3 pro\'incia de Mo��a:!ll¡iquc. :!�ICI, '¡lI,j�¡�I,I.O ql�(, ,:01 ...I!l,.II� "��',OSO,� ;t }�I� I ;'an¡a a \"Oí: m:JiS ¡¡]IO qilC (JI�ll'O c ql1�l!ldo s:��

,

No pl.lnclplO do p.UXIInO nwz 1('¡¡Pj),\I�e'ce- -.;. 1'"c.IlIt, (flle �lp, licl. dL pl,slal-lllt� ,lS d.:.\,J:l� I ue que Uill hospede ::.;e qneiX<l Clue o arroz

�:� ('!TI Lisboa o nosso t�)¡¡t'g;¡ o CUI'J'CI!IO da (jhegadas C pa.l"f:idas
l� Jllslds hOllr�:3:. ,. I ('sl;Í.qu('illl:.ldo, 011 qne o linguado nã.o cheirll

�I�/'dei �om �� .meslIlo IOl'lllalo e a nil��ma, _. ..

I Pl"@glu;unnna � I¡em, ;¡ppal'cce logo o dOllo da hospedaria
flI'IClltélÇ<W pClli[lca. Chego!] ;¡qlll na Irlp e p:lrtlll lia r¡ulIl!a-

-.= --

com os ¡-;¡[Iellos cm dcs:tlilllio e os olhos rc-

f
.

I'
.

I
' :i.' r A ¡'¡TE

.

".
_

I'lra 1::U<I. i;,::O, o nosso p(lrll('I.1 lI.!' ;¡I¡llgO �I': lirado:) e i'iS;lllclo o (J!li'ixoso p.ergunta:
A¡;lla-s;e a ¡J;IIl!IO¡;; I:d pr.;Ha da Al'm;lç;w. de �u;iqlllm fl\JIlI'IfJl!CS, 'llll) 1,'fll I�'il€) a sua .na- LO-Trio em .;;ibt'mol 'I/1,IÚU1': (A) -QIIt"111 ::;e qlleixoll do arroz,

.

Quem poz
___ J!.t!J·iJ� ,!.'J)fn- . .s�i} .m;./)�" j;mul!iJ,. Q� J.I.9,s�1(')WI\�Q

, IhUllíl\�I�P th'tHl1St? r, A l:Ia I'\'C 11 wpa._,.l_ll;l;.!l)_l (ica � _A Ilei£l'o; (B), ¡\d;¡ ?io: (c) Allegl'e- I dereí I 0:-; 110 I ¡ ngU(l do "74 -

b J I'
tIL",_, 1.rt:"";"I.IT,t 't,-, ,ti 1.11?\/�Jt-i.""t, fJ·:rrc, J�Hct-

�� -.--�
--

ce.e 01' ( csla, comarca. * 1 ,c. -. l\'inglli'l.n, rfsp__ondt'lll[odos os Ilospedes
*:1<

. (. tiO, \'10 1110 C \ wIO!l('('I;o, . , . ,Brei/lOur¡ ,

n d' I .., ill1,!;.,'!ndo sorl'lI'.

UI'gr'('�SOll a ¡mua t (', Lrll'rocilO a es!;_¡ \Pondó c'l¡Fie ios •.. n,r lI' I
'"

1�1.·�OI)o."I.as d'o g'o',·ell¡!lO
2.°-, l . "'.' 'C. op. ptallO ¡¡ieIUeSI)J/n AqDi La di;ls o il';lseirrlilomein rnll'Ou na

B
i5 •

"illa o sr, M::noel Torolljo Macias� , ¡\-Valse, pura pl;¡no .... " C/umin J' I'
O

. '" ') o C
1 casa I e j<liíl;lI' ( lundo:

g()\'erno [('n(,lon;� apresenlar Ild proxi- T' .

-

,

* .'. *
.

_ .

,J. - onCl'I'Io el.n sl.Jl 11w£nr: (A') '1' I'
, 1 I I I

- All �. "sla I(lrc e ]'-illtarão os senhores ás In-,s.
Ill<l sessão legisl;¡fj\T<1, ('nlre olllr;.¡s, as segllin- I.nc o l o 1l011(�, c I.eb0:..t na Illan la c]l,) (1IliIl-

' ,Pgro: (n)Andanllllo,'(C,) Prcs-
v

I r
e mela e n�o ;í,s sete.

ti's pl'oposlas de h: a,."- �I!'<l: ° nosso amIgo SI'. João FUllandcs lo, para rio. loncl'ilo e [)iélIlO., GIJ[ter1J1r11'
lOt

l< < -Ho!lIf'fl1, á::3 Irrs e mcia !--alreven-se a

,Prnp?s.l.a.s. '[inél.n(:f�il':I:1; e de. remod('l;¡ção I
(1,;'e'lr[¡.

�:' 2." PAHTI� , dize!' lml Ilo:::nedl',
tl'lbulal'l;¡; 11e10 rnllll:'t.eI'l0 do remo a reforma * :l< !J ° C ¡ J'

l

,n '(rre I I I 1 1 I' Ail
I. - oncel'l!) em ré moi!)!': (iI) - ,'..1Il I)Oll!O; e O CI!lC ,it'I' Jf'lIJois não com,n.

da., .iIlSLI.'tJC(.�Ko l)i'ili1aria e sewndal'ia,' f)\.."!o I ,."

l
i') ".",s.:a·1sl':1111 wn ,(-'111 (0:'\ ,.l;¡n,¡os (I,i Jl.l-AliI'"f ]) 1 G �j 1\, .l:.gro mOl erJ lo; (il) Andan-

¡ PO"(J'll' '1

111l111"leno da J'llstic;\ Y:lrias lIIodil}(',;l('õe¡¡ ilO
I (,Ir,� as �I, .. 'Joallll:.l .'OITÍ(�S 11' ;Hques, D.

-

I i - ¡
.

ri"
.,

¡ �f'lf'I'l do C'lr�lO Ho ¡I'Wlles D H
.

1 II1lO; (c) Rondó, para violino -POi'qIIC minha ml�!her e ell queremos
(�o( i.gO pen;.¡ e cfJdi�\o do processo commcl'- 1).1.:'

",

r) I:'
Il \'·u' e .. l, ;¡!'�a c ;IS

com aeo:n¡1:lnJ¡,Hncnlo dr ¡liailO Bédot I \'f'f o
I '1

.

I' 1'1 l' 1

tial; petQ rninisl.c�rio �h.glJel'ra a reforma do I
orcs ltO�gu:.:__......

.

3: PARTII; ,I Pl'é.lç;t ¡�(�,é;1 �,nl:l!l"j que se ta esla tarce n:t

exel'c¡Io dentro dos "mIles do Ol'ç:llIlC'nto ac- B:l�,.· � • '), Q" !
-:.

T

I r- ° .' _". r 1- 1'1 I
j[lal; flelo clas our;ls pul'llieas nroposla sO!Jrc I .mI j)iOCn.�

30.-1 ;j,,�,l 1;.ISr�lllte l,n(,OflllrlO- ,J. -PI ilIll'IIO an¡]nmrnif) da f,O- , �. �ll ao \;-¡o I:}I :lr t:J11l Jt�Il1, rrJ'gllllfol1um,

ri .,
. 1

I
r .'

1- .' I
I ;If O (k �;¡¡Id(� O nosso ;1I!l1"'O f'.1' d" Pt'dro n:.ll<l ("Ill ta mo¡or, para piano Beet}¡o VI'1I, I �\:;:mos �lO qlle não lhe imporIa..

fl't',.¡ I II) 3gi'l:O!.�, propl,'lcaal e� !i1(fLlS[rlil; c M;lfloel Nn�lll�il'êl, di!.!'llo COIl:'�O da St' '(il' VIi'() 6.0--Nollli'llO, ¡l(lra violoncello I
-tlolll .. Il<lO �e zangue.

1)(' I) L;¡ m ii i'l n I a , ;¡ II 'rJn ('n ! o {I ;¡ s nr(' él s ll'l- }
,

.. . LI'"
, < "

J '

I
" .

¡. .j ¡"
"',

I
.' -'"' 'I 'aZl'lltOS rolos pelo S,'U pl'lJlllplO res!;¡ll('- ('Olli ;¡Cnlllp;IIJ!I:lilI111i10 d(� ¡¡¡;Ino CoU('1'/)ltln

.� Il?io lo:m� ,mais reml'dio que jan!ar �t
',WS, propOS ,I 1'1' :1 IY(I. a .

ro

O!llIs:l(:ao. pOrlll-¡lccimcnln,
..

7.o-And:IfI'I� SOt i;¡¡¡alo e PO!(In;¡i- I !lora nl;�l'c;ld;l., Sucedcu, [Ioiém, (JIIW os hos-
gll(Za .a�I,s

nossas ["lI'O','li.l.l'.I;,t,;; ,.r
:ralil;ll'lIl;IS.

I
' i

.

!
se, para pi<lIJO .. , ... , , .. "Chopin I

pel cs lIao pOt ¡:im engnli.r o a1l1l1l'1I10, porqud
� � J' �Í

.

I ("
l'd�¡'l:)

1", ..

'

l. 1
este t'llcailia\":l. com o (Ille acau:t\"êllll (l{) to-

il. esposa tiO sr. ose iI ami 1:0 ..nmpos, I
.ill seguII :¡ ;10 roncer[o (;lnC()IJ-sp ;l'é á' I I O·

,

.,

C()IflIllC rcian [(:l,: (l'e,�[,'l ,·',1,1,'1, (,1"1,.1 ','I 1',lz ¡'l,'l �,:,,"_

,"

"'(" I ..

'

1, "1- .,' _

..

I'
-" '.'

'"S IIll<1i' <lO ;l.In(l�O. '�(WI'I:Jrn rn,fl'ullr llll1 !)OU\o
c • .

'

""i -ri:)' l.\. II' � 10ldS II.! m,m ¡;], Illas. !lao ()dslan!p spr' I,' ", ,.,'!
(') .

8lúlda-feira um illlere�s:1l11C JlH",lilln.
.

c II .."� 1;'
' I" . .

. J'
"

I
( l� C,ll Il,', Pili t'Xl\lllfJ D, e a. carne f'llcolltra.\'a

. iJ -L... ...J,_"J-d....,. .......k:..._.....'._.. _

1111], o I ('gll!,11 o llllnlCIO I e senllOi';¡S hO!lre,) C'
.

I,) I 'I" ,: 1 I I
A

.

j' I'
.

. .

�� -

',-
' '

I
l ,1111111,( I),'�, ¡1¡,ilO eOllll.HI1;¡ ¡llT] I ° ') '}10"0

.os nQ::;s;¡g e iCll;¡ç',üe;:;. '

- ,,:j:/l- !lOllca �jfillll;IC;)(). Q' ,. �

. , , " '.'

Fui ('nI maio. AIlOllli'l'('i'�i.
I . "

-----t; I .

--, :I:' ct I:SSO ? pergnn!:na o da hospeda­
, 1'''' ')(1 1'('1' r"I" ()

.. 1'0 '[lC
1

qW�llldl) I'!la. �aill do lar, }l19(�Er'§eguh�ã� I
¡ ... ,

'f
'1'" ;:");I'!:' 'IH':�;;O (,:l�:lsgalail1.

1
.. .

J - ('illOS as g,'IiP as ('llel,'I.s.', r,llz',"',n (�¡II,'.s'.
I" '11

.

f'
.

I L liara i¡('i,'!):� 11' CI'I,'tl' I
�

v - el "

ta ccell na qllIJ1Ia-,('lI':1. p:1SS:U a I "j!¡ is�' C
'. p

. .

I
L D I -

1 N I J 1 r1 I ('(nil o LO:lI"lll �lll" ,'1"1"1"]"'1"'1. I' _,'
,

••!).�ii]llla .:l Pi'; segll!ç:io Iii ('ont.ra o clir'Jno
, -:-,'. nis. f'lll, _liliI! �a casa ('orne-se qll::.neo

oa o SI', .• llao (C 'apo (�S, (¡ê.i'ill Cla ;)ó v' .- 1 I 1 1 I-

P
.

'I ' I Fili ('In IWI!" .. \¡I'l!llecei';� I :'!l,U.I\dO
(c 'IZC!l(.,a 1,0 ¡'O:lCC!!JO de Casll'O- tU I !i:!(I, nil ,'nlao nao �p come.

ali'l�lrc la¡, pl'esi( ente do Caj¡idD, e promo- ¡\b�'IHI. .

Para 'I.!H' um hos¡wdr. sr.l;;]. sen'ido de 0"0,"

tOl' da rclaçüo ecclesiaslica. I qll:lnJo dh ,:;¡!¡¡ t!ii lar.· f
. ,,'

,
.

I);¡r('ce impí1s::i\: I r¡lle Illll :dlo fllllcciona- rilos ell! I()�:(I' da 11';!(liceioll:d omelet/c, seca

O illuslre finado era l1lui!.o cslimndo llelas I. I I
.

1 I
Pal';t esqllcccl' () 1',11-' kz,

I'Ill OCCll Lu '.;1 cr;I[11i ;.1. d'ulIl:1. alli];l pl'cve_rtid:1., C0l110 llln:1 r,':j1nnp, 1('In que an;iJljal' lima re-

SUaS e eniC as _Ilwlidadcs de lalpnlo e de ea- II .
, ! J

AI,h Dehe ;lVid:llll' Iti,' � Ifl::s, so. ;>..:-;;;111) �e pód,e eon'l)l'(�I.i(.'n¡J('r qlie se I C'om.l:l,I'1111 ".<::111 p;I.I'O! () (¡a ho�pe�rll'i�l, OLl �Ijoc-
.racler C ¡,or isse.J O seu .¡Y)as.s.:uDCl'tIO Len,) f;ido ¡ 1 1 II. . I I I -

Já niio YiJ... lIa:!a SI',III'...
( ::I,�(�,yl.I.�ill', P; oS,raws o� ... flmeas que tão I ¡liU-SI: ,w ,:":I� I.�{" 1(:. 1'01;1 ;lE; rr:llOS rrn nuz.

Jüstamcnte sentIdo.

I C!ll'��:1 rrnfiill ;:¡ {�III!II-i:I!.(IiI'Z. p, C.lllljlll.¡rS í'';¡0 a hllmanrcbde! . -SI. SII,lpll\ l,iIlI) 1 ¡)nr DC'lIs 1l1�lJ"lde-nH�

...�

..'-
- P'I 'jl" O OHm/potente confia IJO I¡oueo na Slla for-I s('rl'ir Oros I'sl:'di:tdos. Pf'(_'{l-ihe 110)' :.llma de

1lLJonees§ão da G�doé .: -�I eSi I. ('eL�1' () IjU(� it'Z, i I' I
. ,-' !

I A!da IJebe ;1\ id;¡lllI'!lIl', I
Ç;¡ p;H�1 pOl er u inll1;l[' o esel'l\'ão de fazen- I

stla m;w, qtlt" ('sia lia S ()1'�i1.
Pa'l'e-cc quc nüo foi na qllinl;:-fl'ir,1 passnd;¡

d;1 do dilo con:'f'!ho qlie consulta a mimosr¿ i AlglllIl;IS \'I'zes tlelll aSSll1I S(� ahr:lfl:la ;1-

á. assÍglwfllJ'a real, Wino lW\'�t sido ;H)�llH�- I' E, SPIll IeI' q:H'1ll :1 �tI"lellh;¡, I /;{i.�Clt f' (,ILl rt'spon¡]e-llil� logo 'ltd Tl'o\'a- , f[llfll(� 1'0:-:1(::10 l'lll¡wdl't'Ilirlo " o ho�rwd(' {CIn
nado e se esprr;!\";l, H eDnccssj,,O r!;1 prO\'illCla I

('ll:t Cii" dl,�..r�dll'('id;¡, I d?r:�.MI/t!/'e in/elice C(J}'!'!) a sa/NI/'-te. E 110 I que t'fJllll'I' ;1 [or[a, Oll suici:lar-sl'.

:la Guiné, (lue lanl<J mi!_to !cln pnJdll,lid,o !la I
(� illlll'inlll';1 1'111 I(li: sll!lIilh: 1¡

I
dia �ü ,c;:¡,& COil! a rapidez dn ¡¡:¡io so!)i'I� a ei-I ..;:-

Imprensa. qUi'í'O rn:lis Cil:lllljlrlgllf' ... l'('tllI;1 !". dad�! de F;ll'o Ofus,c:lIldo a pl'C'pria @/))'lIipo- I PÔd(,i.ll.:alc¡¡!;II',.,qu�ll,lI(J !('I':í, scdTl'ido o po-

. Seglin¡jo.;d�llllS dos n¡¡:.;sos Œ!kj':ls da l'i¡� ,I
K St'IU Ipr 1[;I:'ill a SIISIl'II!'í:I, tCIIf:'/.fl, '" * * I' bl'(�/'sclI\a(� elll. 2/ dl�s dI' Ilospedagl'm.

pit;:.!. O p¡Gje .... io de l:d C{lllCl'gS:t.O qii [�{)sli; l'li;.! .(;,H' Jl',�lí1Jlr'i·jd:1. _.�--------- .Iolllrm :1 !lollo ('nimii tiO C;ISIl10 Ht��ra-
lnfc!r;¡,rwnl.(� de belo 1 JiF"üg-neh."i" �aa 11'��j . IlI:ol Iri�ll� I' ('!to!'Oso.

Oxalá assim suC('rd:l (' (11W (l "n\"nno s:,,';¡
L d'i S. I \ 1 I' l' , . I -On!" 1"111. Tilllll'('io, ¡¡11� rel'\'1111Il'i ('om a

I I"l • -_.
.
--" __ ><:¡

: ('Oldlll;! 1;ltll:':iJ' (i I'sl;l pi'nia !cm dlll'l- r, . :1:' ,; I, ., '1'1
,..,

10cadu di) IIl'1ld('Jwi:1 I' 1il:!¡S Iioln í'¡'nso rl(� '_1 " ,.,.

. .. , \.11111 ¡.II,1 .I1,1� ('"Ial¡r (:'CIII:I ellll'l� ;!l111i;1S.
r t;:f4ÜHhH� 1 ni!!, (I mll,lfl Il ,'sips ullillJOS 111:1�. ,I I), ' . I I .

(Ille () (fUP, t�'m rf'\·I'lado ('Ili lodos os S('I"
I I O "J'"

,
'"

--- ),II("'lI-tllt.� O I (lIlO (,;: IIO'"lwd:lrl:l J'es-
� - • 111l

I
' I'll)s�,O n nil'lIiI'l) 1)"r�O·I·"IIT"111 j'l '(' ("II.' I'

'

(}Gío"r,ass�ldos. F' ,", ".,. ,'. ..-., .,·,.1.,. v" I ".",. " � "oc ..
" �� ",¡Oil POi\ll'II-lIJe [I'ISlt'lllC'lltl'.

! .. ,.�t(.,c ,�hll:.�,O:--�o 11{J;':--(li,jl�,'.,l,.��ld� .•HlJlgO: e 1l!IIl�r'rn ,,:il:111 o 1¡¡IIIWIIi rl;l. IIlI'.')(·[Pla C(JIll -CoJ'( ll(�?

.,
< �.. .'

: il,l,dd ,\11 X,lJiill1 .fllelO do N,ISl.lltJI1Jll1 .. d.lgllO �I'IIS (1]ilo:, ;'¡1',�111;11l,I()-�e 1',1;1 dl:-;rl';!I'(';iw iUlias p ,. � " '" .

, .

.. ,

Oi,uto:-FilWli-SI' ,!la qll;lrl;"!l'lr;1 p:I��- IlilOj' fll('(Imlll'-''!lr�'ü!n rI-! Irl'''w'úl ¡J'i\h'I'j('11 ! J)."",i"ICI.l' ,., ,.

,

.•

(',.
- CI, (,Ill' il.lil !f!II/, p:ll'ldll:II' d:IS surJS Ide¡js

I J L
.

..

..' , ,

i:l"'.," " ",.' 1 '

.: /',VI'. /(,.), (,·dl. 1';¡Il:;lí�Utl lJefew!/'II,-'!lO :1",1"1) , , ... :[ l. r I
'

SH,l,a � t'spo::;;¡ {O �;I', . lHZ Allln.l1H1 Marl,lllt' I
* ¡ �¡f I .

1 '.
.

I,
" .. ." ,) l'):'I)l'i I) (1,1 lres!'lll'a ,( (\ 1!:11 Ll'SIl!)(I. DISSI�-

,..
." '* * I mOlli t'go, !� ql)l� :1';IZI;II1I :1(.1'1'1":11 OS O�, SOCIOS II" ,,;- , ..

'. "
�

;¡lIllg0 nJ�g{)el(lnle (J:¡ Ilossa pl'rl\a, () nl)��() jll'PS'ldo "llli"t.1 '-I' ,\ ¡d(lll'O N"IIII'S' COin)' .. ,. ';1" .. i
.

� ,¡( i¡t,C lidO c"LII,I 11(llll l� elle pregou-llll\ cnm
, ,'_ f....

'

". .
",

,.
¡�

, •• ". J. _, " (� SI'!.IS ¡¿I¡ ih t!�.111i ('lilt'S S;Jlralil la!fl- 11111 I'" [o . .. l , ..

1',.0 \111',(9 D Slia ;I!!LIII:I cnN,r.;l/lW,� :{�s li(lS�,()S I Jelxf'lr;t dt' r·d¡" Illdc'll .t',.sI.I'I,e !)'L';-;la lilh 'I hf'lll 110111 'Il il' I J' J' J
. lid lid (.1)( �.l.

J.""

,,_ .• ,.' '.'. ,
" I.I.¡r;I:II'i'l':lIJ;tSIWI1:1I.ill'êllla-,

Pe",'¡!1lI", tI:1 1111'11'1'1-1"11"1 11JIIIY¡'1 I u j' d"
!

'o'

( ,,< ..L. ". , , , e l'- U, Ja a ' ltl se Dol:1 ,'1 1.,'11['1 (J,'l.S ('
..ll!ZJ·('¡�,,·'d,·IS ' rT tIl I' l', il.

� ':_,' ,,'tTl OlillS O:' 1,0liG:: (l' I!O��lWl aria s�o

o nosso particular arnigo sr. Selltlsfião Ho­

d"iglll'S Centeno pediu ern cas.uncnlo a ex.?"
sr." D, Elvira Dias Pereira, mila do abastarlo
commcrcianto da p.rara de Braga sr. José J.
DitiS Pereira.



�

---�-----

assim. ES\I� pecca por ;1.lflbicioso � despera e E' UIII orgão. do exercito (I da gU:ll'da tls- i ¡ f'i n i/iO I\f) ij'-=cm troca outros S�I.O muno amavers, corno o cal qne se publica em Ta\ ira. I NIeHn@do gl"adual de ealen- !
L M �� �. M . L lI' t!\E

sr, João (lo hOfcllfll1fjallimidar/{'. Recebemos o n." 2 do Boletim da Camm a II@ pOl' Branco Hodrigltes.-Cü:leq;ão de 8 u: t,
"

.

Emquanto os hospedes comem senta-se 'I do Commerao e Industria d� Lisboa relativo I cadernos de arithemetica qne se rendem se,-,J J. ,qUALIDADF... • •

elle n'uma das cabeceiras da mesa e COIlICe,a ao mez de _agosto e cujo summario é: I' parad.onentc p.M 30' réis. ca�la IJm.-C:l,der-/ Das Companmas de Gaz e Elerif ICI"
a dar conselhos.

'

§eeç�ao gc."a,l:-Ensino cornmcr- 110 de Gyl�met/'(a SYllthl'(ICil Ilnpl'esw (li'!! Pil- i �I";de HP�4\ "l t40 reis coada iS kilos
. -�r. Milità? deite.lIl:lis sals;t. que é muito c�al. � China: a�l'icu!lllra, industria, c01llmer-¡ pel sliglllOf;l¡:h;:¡d�. por nft,H':�O ROmi\,lGc¡:s.1 <i.� � �hJ t,. aO

(

a

"

digestiva. Sr. ��leu�erlO não se sirva �Ie tanta c:o; 1'I�!lll'Z:;¡ g�I';¡J; l.in:lllças; i�postos; moeda PI"���@ ��� jOeÆ§; �f'glillilO_ü' fl'r�)gr�ll.n-1 �.:I ...nu,•.J IlO��J&nes Cori êa
pescarla, que e murto quente. Dona Encarna- e credito. O IInpcl'lo do ],IP;'W: pOlllll:tção; I ma official dos exames ac instrucção pl'if�)�¡"I:¡, I'
ção limpe o nariz qne está sujo de tomate e! agricultura, industria, commercio, fil;a;lç;1s e I A' vcndu ms livrarias. Enviam-se pe:n tür-

-_ _ ..
- __ ._.

.

vae já escorrendo. i impostos; organisação militar; civilisação. I reio il qurrn ()�, requisitar ¡¡OS editares A. F�'r,1 e E'O A C T fi ¡ O COR PA�
Depois nota qn.e. �m hospede abusa �lo �eeção ®rri�,hd:-DGcrefo de 28¡ll'eil::\ MaC,llado

0: C.a-Hna lb SalHhJ(', 2·1 ;), LR� a I M
'

,�
frango assado c, dirigindo-se ao creado: tllZ- de junho, approvando as label las dos valores LI�BOA.

lhe: medios das mereadorias nacionaes rxnoi'la-I --,.. ':--0
-�---,--- CO�I AH1L\ZI�M DJi� CEREAES lC ESPARTO

_,. _-Martinho lire o frango do pé �ln SI:- Mi-I �las, � Jo carvão no merendo de Li::;ll�a,- no I �O�h"lht�Kça�_ HHln§�:�'O�al "

,

Nu LAW.30 DE S ..FRANCISCO

111ao Ilue rae acabar cora elle e pode Iazer .. 3.° ¡t'I¡¡lf)�ln� d? COI'!'. nt!.' :HlIlO.
, Lrl, de, 2,8 J� J,llr,J_!!:�, ue ,1801',' o rC�yel'I"� I 1'1"). LOUL� ,

,

Ihe mal. I Portaria de J de wllto, csiabclccen.lu 01'0' }lrgu!aIlH ¡¡10, "r,pI o, ados pOI deer rl O da OAh ... IC11 A aus �f'llR_ :1ntigox c nu nu-rosos ¡n-·

, Üutras vœes dirige .. se il outro e aconse .. 1 "ideni·i:l!; ');11';1 es c;'sos d'ali uns esta!Jl'leci .. mesma (bra. ronu-udo as l;¡!wll;.¡s necessarias, I gllezl's l1.'lP Ht-alla de s(,)'t.il' os "ell� tUB,:,,,': "

l� 11
-

.

-e-
•

- 1
I

1 �
u

•. • I"V'1' !':[)O''' 1,j ., .1
s d: ",...(

COllI £18 sr'glPntc3 ;':'l'lIf'ro>::--favll ('("'3(1;1 u.iil..
na-i le a "ue coma III(H� p,ao II0iS nao n{il'e- J:i'H'n!os ue \'('Ili a oc !r(n�ros sllJ('IIOS ao IIr-! axas : "",l,J , o ,IS 01 (lens ( .IS lcl! .IS, í' e. t .r., f ,': ,.' -', 1 f ¡' . ¡'

,

'1 , l ,(

I ,<)
, ,,'

I' A I "l' { . I, .

.

, "gn, t'1J-lO, 1'.1 ;,0' (lc! uW", ar1l1 la f:.l'tl o c'p"r·
(;c bern. que c(lma a carne só. _

. ..

poslo do real d·;lgll:.tlerl'm ;d;liIlt)iqlH� em qne! .. e,l�I-�e P,UI; lC�1i,;�. CSt.;1 ,Oil!';}, elIJO con!lt\ ..
¡ tc" etc., tli!1u 1,o1' ¡Jl'<:l:(!S �()llVld¿¡tI�II�. '

Embm é mn gl'andc J!oç[ledelf'() rl'ilwpal- I dc�iiHI"Itl !.Iguardi'lltf. I ('1!lJ('i!lo e s_oun'm::llt'lr;¡_ In(e.n�ss:¡llIC :.t t�da�
'wente pata os hospedes, (PIC di'io lem vont::l- DcC!'t"lo dt) 5 de-jlllho, {w'miainiÍn a fun- : as e!:1��('� l�lJll�¡,r:;¡f s, fauns, -:-comlllCI'l'I�l'S,
de de comer. d,II;,'�O de,' ;l�SO.C,,ia ções locaes, com a dC!lomi .. II :� l'tt's,.e �tH::ICl:;., E:l�¡ �,;¡

n ¡].�}-,:;¡' _fI ca s;¡ bt",nd o o

L. T. n�lçao de .�¡nrllc(/tl);'; (/_fjl'lcull/I'.. e01l11 !I�Ulll!... lrll;1�)�, :,IS olil !g,le(�r's (I\J� It"m _a I
----,�'---.,-, I POl'!';ll'!" de G de jullw, dHhl'ando qn� os ' Ctim.pl.'11' � que dJi'('I!O� Ille :�E's[::;!e.1n p�,ra c\'�"1 3- IIUA DOS (;AI'ELLI::,Tl),S- f,

s. B:r'o:!� d -,�.lIHn tel: pI'Gec::;;;o." !'(·hli\CtS a n;,lt!l'I':lgio3, arl'(I,;o ás! .l;�1' 1�:jIJS¡lr:ts e �.gg¡';IY{lS tl'l.Lllt;,¡I'iO�. A cd�- i' I, • {
,

. ," I., 'I
.

,

No passado dOIHlIlgo,23 do conent!", _¡wh F¡':lí;�s 011 acha,dos no m:H, e que it dala da '.-I,;�a.o e sohremi1:1l'Ii'rt cc�¡¡¡()m!ta, e por tão/di" .

I ot..a de F::l.',:(j!{�,,,. (l� t?da� ",s qllal\d;,¡df',� ..

�!,ma hor:i. da tardp, �:h('¡.t.al:.Hn :l. esl� aIdel;1 IlS puldu';l{'ão dI) rl('crélo de 2 di' jllli'ho findo SP, ¡'Inmuto preço e a Hllã('�' qne �,C l'1)conlra �:I�.mho em lJ�11 �,.¡Zll��IO, ,cst-dlll.lO, f�IL.a d�,

p conhecidos veloCIP?d.ISlas de L slloa SI::;. êlCkll'ern pendenj('s, derem cnnl.inu 11' ;� t;¡r� o
I no m(:�'Cado. C;¡da (l>'lllplar LUsl;.¡ :lpenas f,m :?".oon�lll(lttl p,,,.a Il :,l<I(��S, alco de .Jeff tJ,

Alberlo dos S:mlos lJ'IlIZ e AnlolliO Joaqlll!ll I das êHlelOl'idd\ks f!,<�eaes in�!.rncl()ras ajé n sn;�
, 200 rCI�. .' S,Olt:¡,kTlIO compfelO de fCHagens e C[11:llfllii:-

dos Santos, e d'OHlão os srs. Francisco Ben-j ('onrlll"�o. c.. I --Aos rerendl'dnres desronio r;llll;ljOS.O, n::ío lllel'l:ls. ludo po�' prCÇ'os fcm compelcllcla.
lo da Silv:.l, João Benlo da Sih'.1, João !br-¡ Deci'c!o t,ll� U tlc julho eSf,;lllClecf>llrlo, '1i'C'S-! st'lldo

os !Kdido:5 inferiore.s a iO exemplares. Azc�lcs f¡nIs�lInos de procedencJa de Abr:m

{:al d,l Fonsec� eJosé Guerreiro.. cripçõcs 1'('IaÜ\'�mt"llte a' inslilnições k�nca-
. H�rlPlíe��c pnl'a a pro�i{j('ia a qU:'�l ell-

tes c Caslello]Jr:JI1('o, ror atacado e a !'t'lnlLa'

lIo,ras lh�pOiS da sua chcgollb a esla terra, ri<ls" I VI:lr ziO reiS, em esl;,¡¡nprll¡;¡s, :10 ed¡Iol' A.

,�i-I�h(�s {3ff(�reci�lo I�m ;¡bllt�dan.lej:iHt:'i' pf'l�s Dl'el'tlo de i2 de julho·, eslall('!('cendo pl'O- Jo_sé Hodl'igues, ma da AI. .. !;,¡p, f83, L'-
�J¡sllncl'('}s teloe!pedlsla� d ;a,qU! os srs. J?3.0 yiderwi:1S i'dali\'�s á elev;lç:Io do preço do LISBOA.
dt: SHuza Ura e JoaqullIl Lourellto, Jun:or, ¡¡lcool. ' ·cÆi"';'=';';L;:':;'O;-';;U;:;¡¡;LO;::l;¡;;;;;�='l="=-¡-;;:;P=.=üowUZ�:''l�l�\:Oi\�n
(lllI':l11te� {'j qua,1 St; lev:Hllal'am abgrc.mcll!e al- Derrdo <h mesma �ala áCél'C:l do preço

"""".,.."."".", ���--�- �

gnn;; !JI'Inde� I:lOS p,¡o<�rcs�os do í':loc'P�dlsrnú. porque as ra britas da ilha de S. Miguel \'CI1-
hrn segtll(ta 'S:lIram cm passeIO �d.e a Horla dem o alcooL

,(lns Valla.i-:nhos, selldo acclllP;¡lIhadôs H'c�ta 'Dcel'efo d;¡, mesma data estabelecendo :JS

�!igl'essiíil pd03 já .lIwneion:lllos .srs. João de condiç.ücs porque de futuro se devem reger as,__ :lorr,!.,:�"LI jI},A; 8' Ní"rl\(�{:-;\�,��8,:Souza lha e JO;'Ul_lWYl LOtlrcnço, Illflo tamLt:m [ahl'ic�s de oleos liquidos romrslireis. �-! It J ..4

fOI.lI sua COlllpanllla o HO$S<'l dll'lgO sr. Joaquim
.

Porlari;! de 21 de julho, ::lppl'Orando as ;)

Dias.. "
Hlsll'uc'ções para a execução do dec.relo que LAnGO IlA MAGDALEi"A, 8j, l." �� �.e Al"DAI1

Na j):lrtl,J;¡ p:ll'a OJ,k1�� IMam acomp:mlIa .. es1:.tbdecc o l'eCl'imen fisc:" das lral'l'afas des­

�lo� alé. á di:-tancia de � ki1oml'll'?s pelos \'e� tln;;¡das á expotlação dl) Vinhos.'"
loclpedlstas ;.¡mat)ol'(,.s d t'sla.aIJel:l, r¡n,e fiCêl .. 1 POl'lal'i:J de 21 de .inlho, detcnnin:¡ndo erne r-;'este hotel, lm� d'os bem acreditados
ram ;)grad;l\:el�m'llle ll!lr�SSI?n<l(.j�s pHa Sill''' conlinul� a!é 3i de dl'zemLI'O a v;¡li(bde d,�. da capital, encontram os srs. viajantes;pe­
lll'('sa ¡dos dlSIUldos. e .:l�I:He¡S '!SiI:llntfs, ('s- lodos os sflos coni qualqliel' soLrccal'g:l, lo preço de, r ,',fOOO reis por dia, um bom

11cr,HH o (lw: :se repua ló'O �5,"'U4\C P""'¡�"'- ae(�çaO a@§ �e,l""lli.�US ue I'::}c"" Cl<'II<lUICl1lV c 'illd¡lV� .....ViLi V "Hu,J1 <.t"'0'-iV�

�£lIlp'(). crcturia. Bibliogrdlphia. Assumplos di�
(no 1/08:;0 c01'rcs{)(md,nte). rersos.

Seeeão conunerciaL Esl�t¡]os­
Unidos-'Tari¡ bill. Movimenlo cornmercial da
Lloba de Lisboa, em .in1Ito. Moriltlenlo mari ..

timo do porto de Lisboa, JlO mesmo mezo

-Pró LI/grls. Com esie tilulo recebernos
um no_\'() jora;;1 que se publica. em I.úlgOS: do!
que é rcd;l,c[oi' t) 51'. Salazal' Moscoso e pro­
pl'idal'io o sr. SllCCOrI'O, jUllÍOI'.

Oxalá que tenha [nais "i(ia do �ne o Im­

parcial, q u e f,e pulli i ('ou Il' ;lfll1 ('I! a ei ti�Hl(" e

do que O Pcúz" de Villa neal, ClIj;l_exislênc.i:t
foi IJeln Cllrla.

¡

!
I
H'" I O r"

.. o .J LJ"tr,S:t-" .�.I;J-;). anno ue pn líI�¡,-O

Al�NUNCI03 QUINQUILHERli\S.
DE

Valemim, �!achado & tIa
6-- n U A D O S D O U TI A D O Il E S-- G

o PIWPHIETAB,IO,

º [1�Ei.A ü nu,�-

eai"g�l, I�u.lI"n, os 'Jl��§I�eeth7oS
a.i!'jJlnaz�n,§o¡ do na'irao «ldlUU\»
vindo (Urt��üul1&eute da Suecia
l�on3 Uifm. ��u."'I�_egia,nH�lllt@ ([',(HU­

pl®to �ie Imadeira, (Ie e8sij_ui­
nh�l de :fLa qüa.lhia�l�, que se

lTeild.® IHH."' En"'e.ç@s exeepí[",re-

Lui:, Augusto Brandão

PAPEL DEL CABALLO DE ORO n�,eS.
G lea,nde§ .a.bathn�n. tos l}�n"'�],

e�nllpjG:lS ¡lOa" g;ro�so�
.L4..¡U'"OlTc,dc:m9 po�s, 8 oect�­

sião.
l::&e�Udos �\

n pnpellJel (1�J¥�U@ de O¡<'O, além
U J(� SCI' muilo lino e de grande solidez, é

superior a todos os ('onhecidos aré hoje. Na
sua faIJl'icaç,:io 11�0 rnlra .o cillol'o nCIn fjuaes­
qller onlros a('idos jioei\os h saud(" tendo

por isso l[lllia Sllal idade qlie o lorlJa sum­

mamenle r('col11 tlli"n rlél \'(\1.
O pa!w! :tljj{�l (ja.bnU�� de OI"'O� IrCllne rois todas �lS IJo;:¡s fjnidid;ldr$ qile os

----.----.-.-

I'n:ll;¡nOrCS POSS;lI11 desejaI'; é fillo, 101'le, {Ie \J C �J D � �, ¡: C, lâS"� � Scomll[l�tão !Pilla e SUêJre ;¡o r;;I�ld�r. t:l t§� � LJh.... ¡¡M M
lJ�ai pois o r:t¡1('I-DEL CAnALLO Dt�

,

.

ono.' Olwm IH'e[end�i' eoni¡rI:tW dHis pre ..

UNICO I;El'OSITO EM ]'O!:'ITGAL

I,":.',J,7lial1ccl (Il (. ,0" {UOS rie casas9 [Im sH�,\ na i'm! rle i�O!'·
...... C!lCl/U('-7 l/O \.':: Ct ¡ca

I {tig':,¡ C m-�Iro mt raa Ancha, dil'ijn-sc
! tí \ hn a de José GHcrreiro ifilho cu a

f�ntN�t I sens hes'deiros, LGulé.

�77 t (./') (. C'I.
C'll.a'llCC CJlC()',[lf7'llC�� �c't't('a

LOULí�

GAZE�l A DE NOTICIAS



HAll'S LINE

su: em Liaboa, rua � Alfaudeqa, 160-1.0 I ESTE novo Il excellente vapor, da carreira official e�tre Lisb?a, Sines e portos do Alg�l'\'e,-=�=- ,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece-

bendo carga em Faro nos dias [) e 20, para sair em 6 a 21 ..

SEGuílOS rrEI1UESTBES

E TODAS. . I Vinagre, azeite, aguardcnte, farinhas, cel'eae�, eSpd�'!O, palma, petroleo, sabão, phosphoros
As alterações quc tem soñrido o COdl�O e obra d empreita.

Administrative de f886, desde él sua publi- . ��,,_... ,

_

eaçã.o a:t6 a;o presente, oi�postas pela ordem .

FJjçp.rr} QUiS E D"RO'CASdos a.rltgos do mesmo codlgo, .'. �1i!...nt:tS"dld¡'�, . ..

. Publi�a�,ão util a.todos os pl'eBídenlos, �'�8
.

�'1Cl"rug�JnS, Hnt:H�, eGndieh....os, relogios, !ou�.:ú�, vidros,
readores e

..�e.
:cretanos das t:am::I.I'as

mtml�I-I·. p(�I·rUIRBloi:a!§ .. (jUh,HiuHhe.r:ias, bijouteE"'i�s, assueülQ .{�m
p:leS, adm!mSLrad?re� de conccl}lO, mrmlJlo- qU3uj"ndos fHlloR ehu �� �afe e ouh�os al°t:ll.gos de, nOlT!dadeG
das COInrnIssões dIstnctaes, das Jlmt�s de pa-,

.

(E�l)r.czahdU(le em chá, caft c c!wcola{(')
l'ocl¡ia e em .geral a t�(�as.a� pessoas que trl1- I --æ._;¡i"_"__

tem de negocios adríllnlstrallYos. I
PRE�O �OO n��JI§ IPedidos ao edictor A, J. Rodrigues ,

nUA Luz SOJl.IANOI 1001 f,P
.

t:O}lItANillA DE SEGUlWS
.

TAGUS
FUNDADA EM 1)0. 77

�OC,ED"DI� ANO�YJI.-\.

de reSI)OnsabiH'dade limilada

C:\PlTtHj
. t .200:000�OOO nÊH

Eífectua

contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
sâ.o de gaz, sobre moveis, propriedades (' estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

SIWUHOS M[\HlTIMO�
contra avaria grossa e particular.

() agenfe ('oa- IAn.It�,
.Man¿�el Iiodriquee C01!'êa.

�

ilTTE!lfÇilO
pABLe). GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e'lã, participa a todos.os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inv.erno tanto para se-

nhoras como para cavalheiros:
.

Consta de setins-riches-escocezes, trenes,
chita fina s, primaveras, lãs e sedas para �es­
tidos tudo da ultima novidade.

C�semiras, cheviotes, meltons e picotilhos
pal'a fatos d'homem, faz.endas lisas para ca­

pas de senhora e castormas para vestidos, de

cujo artigo comprou um grand� saldo que
vende por preços sem competencia I

Lenços de seda em todas as cores, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanh?s
qualidades; qne vende por preços excessiva­

mente baratos. '

Pede que visitem o seu es��,bele�i.menLo,.,si­
tuado na 'rua de S. Sebastião, n. 68, /0
• ---,

- .. -�, --

----"0""
�--- ---------:---/

_ .. Do.
-

_.,.......

.
Aproveitar, pois.

GUIA
DOS

L�RPO�
.

ADMINI�TRATIVO�
CONTENDO O DEer-ETO

DE 6 DE AGOSTO DE iS92
QUE- API'IWVOU

At._.Re.fo¡"ma Administra,tiva

"

� .....-:--.:.."'------��--�-_.. �--=,... _,.,...,•. =�. .."...

TYPO,GRAPHIA
DO

lOUlETAf�O

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
UIIla propriedade no sitiode S. João �a

Venda, fri'guezj:l de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

rrrnmes, arrínana, lagar de azeite, horta, 'ri- .

nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Urna porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno tom malto e al­

Iarroheiras: uma no sitio dos Caliços, fregue­
zia de-S. Lourenço d'Almancil, proximo da
primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Falíosa, Ircguezia de Santa Barbara, con-

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos ern All1ufeira, Aile, celho de Far;'.
Ameixial, Bolioueimc, Paderne e Salir. Urna filZen(]a no sitio do Bingal, freguesia

-><*>=::--:- .

I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

Ies, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
amendoeiras e allarrobeiras.

Uma fazcu.ln 110 sitio do Serro (10 Ilruxo,
Iresuczia de S. Pedro, concelho de Faro, como .

,

um monic, nrril.ana, "inita, figueiras e terras
de serncélCJurí.l.

ema faz('nda no sitio do Alio do Calhan,
fl'egnt'zia dI" S. Pedro, canecillO ue Faro"com
umc monte, tl'ITtlS de srmeadura, figueiras e

"irih:l. .

Uma porção de terrello com figueiras no
"­

mesmo sitio.
Quem preif'I1t1er adquirjr qualquer d'eslcs

predios Lle\'c (lil'igil'-sr aD. The¡:{'za Carolina
de Nbnos Snl)ches-FAuo.

ItMPIlEZA D� NAVI�GA�AO A VAPOn PAn/\ O J\lGAn\] E GllAnU�l

GOMES VI-

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-

boa e .Porto, fazendo duas viagens quinzenaes,
"

..
�

Os srs. carregadores serão a visnrlos com antecedeneia dos, dias em que recebe carga. Sao ex­

cellentes as acomrnodaçõcs de l ." e 2:3 "amaras d'estes magnificos vapore!', e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe C¡ mmudidade relativa, ;lbrigam]o-0s do�. rig(J�es do te�.po. ". a
PRECOS DAS PASSAGENS PAHA LI�nOA:-1.a classe, 46COO reis; 2. classe, .:>1)000 reis; 3. clas­

se, �pOÓO réis .

.-'gulte em Faro,
It: .. ,:�

João Pereira d'Almeida.

GRANDE DEPOSITO DEAIACHINARDE COSTURA
DA BE1I1 CONHECIDA CASA

DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISBOk

.

UNICOS vendedores da machina UenlOI"ia; que 'é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante-de todas até hoje conhe-
cidas..

.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, d� "arios systemas.
.

Vcudas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycccletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

JE�:dabeleeiment:o e armazém de fazendas de lã, linho, alp'o�'lnõ e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

, -=*=-

��GEN(;IA DA

��MPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAl
N"OS CON"OEL:::H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

ARMAZ.EM DE VINHOS

Grande e completo sortido em·

OCULOS E LUNETAS

ESTANCIA DF.: MADEIRAS �ACIONAES �: ESTR.Ar\GEIIUS, Por prcços modICOS

})I-IOSPIIOROS
FAB1UCA DA

c ..unÀo Il!'; L{'TO �=;I<.=-

Pa I'li"ira aDs I'CUS armip-os e fl'cpueze� qu,c�.o 1l.- }OO-;)()I) réi�, W-3(lO, :?:1--200
I I,·l"·.<ILI·(·" (lc J'('utWI' nO�(lm(,I1le no 1'f'1l ('sia (l e-

�." �-}OO-(j(JO réls, ;¡O·-B:10. 2:)-:t¡-,(l ,11

�." iR·-l00-íOO 1I',i�. f:O-4I'O, �fl-:ICO ein]('ntodernerccurias unl(,oHlplctoc \ariado
1\:. o -£- 100- SOO t'6is; ;,0- 4f:iO, 2õ - 3üú l'ortido de gc'ncl'os de primeira qnalid,;.¡(le, lacs

. -.,
--:: .. _ como: asslícar, mantei�w, farinllH, g('�rll),�,

GHI';1nte-,�c II t.Oltt ""lrü:� •.
:1 pr,IlTllptl :i:{) , coc.nae JicO! es e di"ersos artigos de qumqm".!lilidl'Z i'Ot' ISSO q,¡e f"tll (lffiCInH I,ll)) ¡_'�¡(�6 ,¡¡.t· J Il (',' d· 's rednztdos

chinn;; 'e lyP() no':o. . ,lCJ'l,aS, ql:1c leD C por r','ço ... < � .

[nica que (lprcscnl:l o nrliro t.:lO ilrnl'f'i
vortdo.c Jior pn'ro sem conipeltTIClil.·

Dq'lltil'fMUO

JULIO MABQUES DA SILYA

nUA MAIlCUES PA Sn,\'A, 7 (A AnnOlos

I.lfUOl}.

Linha de vapores inglezes
des sr-s. John Ilall .Jun &

(j.o, de Londres.
_ Carreira semanal Ilara Londres,
locando no llorto de Faro -todas ás

-

sextas·feiras, pela quanliuade mini·
ma de duas harcas de carga.

Dit'igiIa·se ao agente em Faro,
cJeão s: b'et¡�lc,iba.

VEND�}SE
--

Um-r-;'edTõ'-de-c�sãs teneas �o AlIO de .S
Dominaos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavalla�iça e palheiro, quintal com poç_o e va­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

IMPRESSOS
Acham�se tí lenda n'esta Iy¡wgl'u·

phia im¡HleSSOs para Mapluls eslalis­
lieos do movim'enlo IHlfocbial mensal,
a f 00 reis cada caderno .

PREDIOS RUS1'ICOS

HOTEL �VENIDA
.

r

PRAÇA, 28-LOULÉ

[bTL .J¡�tel l'l'C"Ille�Il('llte lIlo,ntndo, e�üí na�

t:(lTIdl�'oe" Je �ervll' bI III tuo¡,S us 'SCUS fre­

gueze�.
Tallib¡'111 �e erH::Jrl'l'gn de jnnt:'lI'e�, 11lncJ¡,<�

cein�, ({ner nll hOld, quer cnt <]LllllqueJ' sitio que
lhe Bt"ja ddr'l'lllin;¡no.

Pede a pl'otel'ç'Zw do \'(�'r)(:!jt<t\'el lmolico o f.eu

propl'ietario
liLu\OEL DE SOeZA VINTElH.

HOTEL MAROUE�
POR CIMA DA «ARC.!.DA DA J'RA CA.

]L(�UJJD�

I"(�jtnUHH1t(�e nlH�I ..to e optima­
menle senido '2slo anl'igo e acreclil:1dissimo
esl;!L!elecimenlo. onde tódos os seus fregue-

I
zes cOll.tintl:Hi't.O· �l fncontJ'nl', a p�l' do e�t�'e­
mo aC('iO dus (ju:!l'í0S, lHO Jl13FmDCO �eIVl(O

de ¡nr.sa ç il ¡1I:n:1m¡ n�fldjfjdacle de preços.


